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Castillo Peña  R. Efeito do peróxido de hidrogênio a 40% no potencial de clareamento, 
na susceptibilidade à pigmentação e na translucidez e brancura de materiais monolíticos 
CAD-CAM [dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 
2020. 

RESUMO 
Como as propriedades ópticas de materiais monolíticos CAD-CAM se comportam diante 
do clareamento necessita de investigação para orientar o cirurgião-dentista sobre se deve 
ou não protegê-los durante o procedimento. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito 
do peróxido de hidrogênio a 40% no potencial de clareamento, susceptibilidade à 
pigmentação, e nas variações de translucidez e brancura do Lava Ultimate (LU), Vita 
Enamic (VE), IPS e.max CAD (IPS) e Vita Suprinity (VS). Um espectrofotômetro CM- 
2600d (Konica Minolta) foi utilizado para registrar as coordenadas de cor CIE L*, a* e b*. 
Para o potencial de clareamento, oitenta discos de cada material foram analisados 
inicialmente (R0) e após a imersão em água deionizada ou café por 36,5 dias seguido ou 
não pelo clareamento (R1). Para a susceptibilidade à pigmentação, oitenta discos de cada 
material foram analisados inicialmente (R0') e após terem sido clareadas ou não e imersos 
em água deionizada ou café (R1'). O potencial de clareamento e a susceptibilidade à 
pigmentação foram calculados como a diferença de cor (ΔE00), respectivamente, entre 
R1-R0 e R1'-R0'. Diferenças na translucidez (ΔTP00) e no índice de brancura (ΔWID) entre 
R1-R0 e R1'-R0' também foram calculadas. Os dados foram analisados por ANOVA a 3 
fatores e pós teste de Games-Howell (α=0,05). A significância clínica foi avaliada com 
base nos limiares de 50%:50% perceptibilidade e 50%:50% aceitabilidade para ΔE00, 
ΔTP00 e ΔWID. O café aumentou a ∆E00 no LU, VE e VS e diminuiu suas translucidez e 
brancura, enquanto o IPS teve apenas sua brancura afetada. O clareamento realizado 
após imersão em café reduziu a ∆E00 no LU e VE, com recuperação parcial e total, 
respectivamente. Além disto, a translucidez e brancura do LU, VE e VS foram 
aumentadas pelo clareamento, com recuperação parcial para a translucidez e parcial 
(LU) ou total (VE e VS) para a brancura. Nenhum efeito foi observado no IPS. O 
clareamento antes da imersão em café reduziu a translucidez do LU, porém dentro do 
intervalo de aceitabilidade, enquanto o VE apresentou menor ∆E00, com recuperação 
total, e tornou-se mais translúcido e menos escuro, com recuperação parcial em ambas 
as situações. O VS e IPS não foram afetados. O clareamento beneficiou as propriedades 
ópticas do LU, VE e VS, sem aumentar sua susceptibilidade à pigmentação ou promover 
alterações clinicamente inaceitáveis na translucidez e brancura. Todas as alterações 
apresentadas pelo IPS estiveram abaixo do limite de perceptibilidade. 

Palavras-chave: Projeto-auxiliado-por-computador. Pigmentação em prótese. 
Clareamento-dental. Peróxido-de-hidrogênio. 



Castillo Peña  R. Effect of 40% hydrogen peroxide on stain removal, staining susceptibility, 
and on translucency and whiteness of CAD-CAM monolithic materials [dissertation master 
degree]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2019. 

ABSTRACT 
How the optical properties of computer-aided design and computer-aided manufacturing 
(CAD-CAM) monolithic materials behave when submitted to in-office bleaching demands 
further investigation to guide the dentist as to whether or not to protect them during the 
procedure. The purpose of this in vitro study was to evaluate the effect of one session of 
in-office bleaching on stain removal, staining susceptibility, as well as on translucency and 
whiteness variations of CAD-CAM monolithic materials. Disks were fabricated from Lava 
Ultimate (LU), Vita Enamic (VE), IPS e.max CAD (IPS), and Vita Suprinity (VS). A 
spectrophotometer CM 2600d (Konica Minolta) was used to register the CIE L*, a* and b* 
color coordinates. For the stain removal analysis, eighty specimens from each material 
were assessed at baseline (R0) and after immersion in deionized water or coffee for 36.5 
days followed or not by bleaching with 40% hydrogen peroxide (R1). For the staining 
susceptibility analysis, eighty specimens from each material were analyzed at baseline 
(R0’) and after have been bleached or not and immersed in deionized water or coffee (R1’). 
Stain removal and staining susceptibility were calculated as the color difference 
(ΔE00) respectively between R1-R0 and R1’-R0’. Differences in translucency (ΔTP00) and in 
whiteness (ΔWID) between R1-R0 and R1’-R0’ were also calculated. Data were analyzed 
by 3-way ANOVA and Games-Howell post hoc test (α=0.05). Clinical significance was 
evaluated considering the 50%:50% perceptibility and 50%:50% acceptability thresholds 
for ΔE00, ΔTP00 and ΔWID. Coffee increased the ∆E00 in LU, VE and VS and decreased 
their translucency and whiteness, whereas IPS had only its whiteness affected. Bleaching 
after immersion in coffee decreased the ∆E00 in LU and VE, respectively with partial and 
total recovery. In addition, translucency and whiteness of LU, VE and VS were increased 
by bleaching, with partial recovery for translucency and partial (LU) or total (VE and VS) 
recovery for whiteness. No effect was observed on IPS. Bleaching before immersion in 
coffee decreased the translucency of LU, but within the acceptable interval, while VE 
exhibited lower ∆E00, with total recovery, and became more translucent and less dark, 
with partial recovery in both situations. Both VS and IPS were not affected. Bleaching can 
benefit the optical properties of the previously stained LU, VE and VS, without increase 
their susceptibility to staining or adversely provide clinical unacceptable variations in their 
translucency and whiteness. All variations exhibited by IPS were below the perceptible 
threshold. 

Keywords: Computer-Aided Design. Pigmentation. Tooth-bleaching. Hydrogen-
peroxide. 
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1 INTRODUÇÃO 

A possibilidade de obter, em uma única sessão, restaurações bem adaptadas que 

atendam à demanda estética, até mesmo dos pacientes mais exigentes, foi alcançada 

graças aos avanços no design e manufatura assistida por computador (CAD-CAM)1,2. 

Nos últimos anos, materiais monolíticos CAD-CAM de diferentes composições foram 

introduzidos no mercado, como: como resina composta (ex.: Lava Ultimate, Paradigm 

MZ100, Ceras-mart, Katana Avencia Block, and Shofu Block HC), cerâmica infiltrada por 

polímeros (ex.: Vita Enamic), cerâmica vítrea de silicato de lítio reforçado com zircônia 

(ex.: Vita Suprinity, Celtra Duo), porcelana feldspática (ex.: IPS Empress CAD, Cerec 

Bloc, Vitablocs Mark II), cerâmica vítrea de dissilicato de lítio (ex.: IPS e.max CAD, 

Rosseta), bem como as diferentes gerações de zircônia. Atualmente, existem inúmeras 

possibilidades de materiais cujas propriedades ópticas apresentam aparência similar à 

dos dentes1-3. 

Tais materiais ao estarem presentes na cavidade oral, ficam expostos a fatores 

adversos como variações de temperatura e pH, forças de mastigação, bebidas e 

alimentos ricos em pigmentos, entre outros. Assim como os dentes, os materiais também 

ficam expostos a tais adversidades, o que poderia torná-los susceptíveis ao 

manchamento, podendo comprometer a longevidade estética das restaurações. Já as 

causas de origem intrínseca são a composição da matriz resinosa do material e as 

partículas de carga4-13, podendo assim comprometer a longevidade estética das 

restaurações. No estudo de Acar et al.6, o Lava Ultimate (LU) e o Vita Enamic (VE) 

mostraram mudança de cor classificada, respectivamente, como inaceitável e perceptível 

após ciclagem térmica no café. Outros estudos7-13 relataram mudança de cor 

clinicamente inaceitável para ambos os materiais após imersão em diferentes soluções 

pigmentantes. Além destes materiais, a porcelana feldspática IPS Empress CAD também 

sofreu mudança significativa da cor em alguns pigmentos9,10. 

Diante da comprovada susceptibilidade à pigmentação, dois procedimentos 

poderiam ser indicados na remoção dos pigmentos: polimento ou clareamento. Embora 

nenhum estudo tenha sido encontrado sobre o efeito do polimento na reversão da cor de 

materiais monolíticos CAD-CAM, em resinas compostas o polimento, muitas vezes, não 
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consegue restabelecer sua cor original, em função da penetração dos corantes, além de 

remover as camadas mais superficiais, promovendo perda de material14-16. Ainda de 

acordo com os autores, o clareamento, por parecer ser um método pouco destrutivo, 

poderia ser uma alternativa mais interessante na remoção de pigmentos8,14-16. 

Embora os resultados sejam promissores, apenas três estudos8,14,17 foram 

encontrados que investigaram o efeito do clareamento nas propriedades ópticas dos 

materiais monolíticos CAD-CAM. Karakaya e Cengiz8 observaram recuperação parcial 

ou total da translucidez e da brancura após 1 sessão de 20 minutos de clareamento do 

LU e VE com peróxido de hidrogênio a 40%, previamente pigmentados com café e com 

vinho tinto. Alharbi et al.14 também encontraram resultados favoráveis de reversão da cor 

após emprego do mesmo agente clareador por 1 hora nos mesmos materiais, 

previamente pigmentados em diferentes soluções. Ambos os estudos8,14 afirmaram que 

o clareamento pode ser considerado como um método alternativo para o tratamento de

restaurações pigmentadas. Diferentemente, Karci et al.17 reportaram resultados adversos 

na translucidez do IPS Empress CAD e IPS e.max CAD (IPS) após expô-los 6 horas por 

dia durante 7 dias ao peróxido de carbamida a 16%. Diante da escassez de estudos sobre 

os efeitos do clareamento no restabelecimento dos parâmetros de cor dos materiais 

monolíticos CAD-CAM previamente pigmentados e ainda com resultados contraditórios, 

faz-se necessário investigar mais extensivamente esta questão.  

Uma outra questão que surge é se estes materiais, uma vez clareados, ficam mais 

susceptíveis à alteração de cor por pigmentação extrínseca. Em resinas compostas 

diretas, estudos reportaram aumento da rugosidade18-20 e susceptibilidade à pigmentação 

após clareamento21, enquanto outros estudos não detectaram diferença de 

comportamento22,23. Estudos em cerâmicas têm demostrado que estas, após a exposição 

ao peróxido de hidrogênio, sofrem também perda de material na superfície, aumentando 

assim a rugosidade24-26, embora um estudo mostrou a estabilidade da rugosidade de uma 

cerâmica feldspática após aplicação do de peróxido de carbamida27. Até o momento, 

nenhum estudo relacionado envolvendo materiais CAD-CAM com o peróxido de 

hidrogênio foi encontrado. A partir desta condição, surge o questionamento se estas 

restaurações poderiam ser beneficiadas pelo clareamento sem consequências adversas 

ou, de fato, deveriam ser protegidas durante este procedimento. Essa investigação se faz 



20 

necessária, uma vez que pode nortear o cirurgião-dentista quanto à necessidade de se 

realizar ou não uma proteção destas restaurações durante o clareamento e também se é 

possível clareá-las com segurança. 

Diante do exposto, surge a necessidade de se investigar o efeito do clareamento 

na remoção de pigmentos (pigmentar e clarear), na susceptibilidade à pigmentação 

(clarear e pigmentar), bem como nas variações de translucidez e brancura de materiais 

monolíticos CAD-CAM. 
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7 CONCLUSÃO 

➢ Os materiais LU, VE e VS apresentaram alterações significativas na cor,

translucidez e brancura após imersão em café em relação aos respectivos grupos 

imersos em água deionizada, ao passo que o IPS teve apenas sua brancura afetada. 

Estas alterações foram inaceitáveis na cor e brancura do LU, perceptíveis na cor, 

translucidez e brancura do VE e na cor do VS e imperceptíveis na brancura do IPS. 

➢ O clareamento pós-pigmentação em café beneficiou o LU, VE e VS, promovendo

recuperação parcial na cor, translucidez e brancura do LU e na translucidez do VE e do 

VS, além de recuperação total na cor e brancura do VE e do VS. Estas alterações 

passaram de perceptíveis para imperceptíveis na cor do VS e na translucidez e brancura 

do VE. 

➢ O clareamento pré-pigmentação em café reduziu a translucidez do LU, porém

dentro do intervalo de aceitabilidade, e promoveu, no VE, recuperação parcial da 

translucidez (que passou de perceptível para imperceptível) e brancura e recuperação 

total da cor. Os materiais cerâmicos não foram afetados.  

➢ As alterações ópticas apresentadas pelo IPS foram imperceptíveis.

➢ De acordo com as imagens de MEV, a superfície do LU foi a única afetada pelo

clareamento. 
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